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Resumo 

A CONTRIBUICÃO DA MULHER NA HISTÓRIA DA lGREJA 

Lérida Patricia Bragança." 

Abstract 

Esta pesquisa aborda sobre o significado da mulher à luz da teologia, especificamente, 
considerando os capitulos 1,2e3 da obra de Genesis. Busca-sc ressaltar sobre o significado da 
mulher tendo como ponto de partida a formação da mulher pelo Deus Criador no sexto dia. 
Ressalta-se as caracteristicas da mulher quando foi criada por Deus para ser ajudadora idönca 
do homem c da tera. Também se têm o propósito de ressaltar sobre 0 papel da mulher na 
história biblica, primeiranente, analisando o papel da mulher na criação c, assim, 
posteriomente, destacando alguns exemplos de nulheres que exerceram dons, coragem, 
liderançae ministério na Biblia. Alguns exemplos de destaque såo: D�bora, Jacl, Ester e Bate 
Scba. No Novo testamento se observa alguns exemplos, tais como: Fcbe, Priscila, Lóde e 

Eunice. Com relação ao Novo Testamento se pontua a relaç�o de Jesus com o ministério 
feminino e a operação de milagres na vida das mulheres. Já no cenário contempor�neo h£ alguns 
exemplos de mulhercs no ministério feminino que são ressaltados neste artigo, tais como: Frida 
Vingren e Ruth Doris Lemos. Deste modo, se observa o ministério feminino considerando o 
vis biblico, teológico, histórico e antropológico, a fim de se observar o significado da mulher, 
o seu papel e o seu t seu ministério na história. Também se analisam as epistolas paulinas a fim de 
se refletir sobre o papel da mulher no ministério da igreja. Deste modo, um dos objetivos � 
refletir sobre o sentido do ministério feminino para o apóstolo Paulo e o periodo apostólico, 
bem como, o sentido do ministério feminino na atualidade. Portanto, este artigo busca por meio 
de reflexão teológica ressaltar algumas caracteristicas importantes da contribuição da mulher 
na história da igreja. 

Palavras-chave: Mulher. Contribuição. Papel. História da lgreja. Teologia. 
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This research presents the meaning of women in the light of theology, specifically, considering 
chapters 1, 2 and 3 of Genesis. It seeks to highlight the meaning of women having as a starting 
point the formation of women by the Creator God on the sixth day. The characteristics of 
woman are highlighted when she was created by God to be a suitable helper for man and the 
carth. It also has the purpose of highlighting the role of women in biblical history, firstly, 
analyzing the role of women in creation and, thus, later, highlighting some examples of women 
who exercised gifts, courage, leadership and ministry in the Bible. Some prominent examples 
are: Deborah, Jael, Esther and Bathsheba. In the New Testament, some examples are observed, 
such as: Phocbe, Priscila, Lois and Eunice. With regard to the New Testament, Jesus' 
relationship with the female ministry and the operation of miracles in women's lives is 
highlighted. In the contemporary scenario, there are some examples of women in women's 
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ministry that are highlighted in this article, such as: Fida Vingren and Ruth Doris Lemos, In 
this wav, the feminine ministry is obscrved considering the biblical, thcological, historical and 
anthronological bias, in order to obscrve the meaning of the woman, her role and her ministry 
in history. The Pauline epistles are also analyzed in order to reflect on the role of women in the 
ministry of the church. Thus, onc of the objectives is to reflect on the meaning of the female 

ministry for the Apostle Paul and the apostolic period, as well as the meaning of the femalc 
ministry today. Therefore. this article sceks, through theological reflection, to highlight some 
important characteristics of the contribution of women in the history of the church. 

Keywords: Woman. Contribution. Paper. Church History. Theology. 

INTRODUCÃO 

Um dos principais questionamentos vislos na socicdade atual � o crescimento da 

influencia da mulher cm várias árcas c profisòes, Empresas, universidades, politica, cm todos 
cstes åmbitos, cvidencia-sc a presença feminina de forma marcante. Neste cenärio, h£ mulheres 

fortes c ded1cadas. quc se desenvolveram profissionalmente, ocupando na atualidade cargos. 
outrora, liderados pelo gencro masculino. No contexto secular, tal atitude tamb�m influencia o 
contexto cclesiástico 

Cabe mencionar quc a atuação da mulher no ministério presente nos registros biblicos 

ainda nccessita de estudos c analises mais espccificas no ambito teológico Neste sentido, 

embora, se ressalte a atuação da mulher como "adjutora" nos ministérios de Jesus e do anöstolo 

Paulo, atualmente, se observa um grande crescimento de mulheres com extrema atuação no 

contexto cclesiástico para além do papcl de adjutora Em muitas situaçòes, além das mulheres 

atuarem no ministéno de ensino c pregação, tamb�m lideram comunidade de mulheres c igrejas 

ao lado de seus esposos, assim como, há a liderança feminina de torma individual. 

Contudo, ainda h£, em certa medida, uma resist�ncia de accitação da atuaçåo feminina 

mmisterial por lideres das igrejas brasileiras. Conforme esta pesquisa, reSsalta-se que h£ autores 

quc interpretam a vis£o teológica de Paulo sobre a autornidade c liderança no ministério restrita 

somente ao homem. Neste sent1do, as regras ditas pelo apóstolo Paulo apresentam a enfase de 

que apenas o homem tem a autoridade para exercer a liderança no ministério crist£o. 

Ao se real1zar uma anälise histórica e tcológica das Escrituras c ao sc observar o atual 

cenario social e profissional, venfica-se o crescimento do desenvolvimento do g�nero feminino 

a frente de lideranças em vános contextos. Dessa forma, ressalta-se quão longa poderá ser tal 
discussåo acerca da liderança feminina no ministérno, e os beneficios quc csta discussào poderá 
Lrazer ao contexto eclesiastico 



Com o intuito de analisar atray�s da história e das Escriturias qual tem sido o real papel 

da mulher na obra de Deus e como ela tem exercido o seu papcl na igreja da atualidade, este 

Irabalho apresenta os seguintes objetivos: busca verificar quais os principais desafios 

entrentados no ministério feminino no decorrer da história e tem o propósito de realizar uma 

anal1se sobre o posicionamento do anóstolo Paulo ao não pemitir gue mulheres falassem, com 

a finalidade de analisar se tal regra deve sevir para cos dias atuais ou se cstava relacionada ao 
contexto cultural e tradição daqucles tempos. 

Para tantlo, � importante também se analisar sobre qualé a extensão do ministerio 

feminino na igreja de acordo com as Escrituras, o objctivo da diversidade de ministérios entre 

os géneros, assim como, ressalar como a igreja da atualidade interpreta a liderança ministerial 
feminina. 

Concomitantemente, realiza-sc um estudo sobre as principais mulheres da Biblia e da 

história, que com galhardia em suas atividades alteraram destinos de povos. Tambem, se faz 

necessário se observar algumas caracteristicas da consideração c do papel feminino no contexto 

judaico. Haja vista, que o contexto judaico tamb�m norteou a tradição cristå no que tange a 

limitação das atividades femininas nas igrejas até os dias de hoje. Desse modo, neste artigo se 

buscará considerar algumas caracteristicas da histöria, percorrendo a história judaica, cristå c a 

história contemporånea. Por meio de uma análise teológica, antropológica e histórica se busca 

ressaltar a participação ativa e a contribuição de grandes mulheres nos trabalhos cclesiásticos 

em um contexto mais atual. Cabe mencionar que tal atuação do papel da mulher, ao longo da 
histöria, também contribuiu parao avanço da liderança feminina nos dias de hoje. 

Neste sentido, considera-se quc os autores Roberrt D. Culver, Antonicta Rosa. RuthA. 

Tucker, Marilia Cesar, Anne Soupa e Kathleen Niclson trazem o tema acerca da liderança 

feminina em suas obras, desenvolvendo discussoes importantes sobre o papel da mulher na 

história, bem como, relatando as suas experièncias como lideres a fim de incentivarem outras 

mulheres a continuarem empregando as suas habilidades ministeriais. Dessa forma, tal pesquisa 

visa upresentar a impotáncia de uma união entre homens e mulheres em prol do Reino de Deus. 

entendendo as determinadas funções especificas entre os gêneros, mas, também ressaltando a 
compreensão e valorização da igualdade de valor diante de Deus. 

1.A eriação da mulher 

A palavra *mulher" tem origem no hebraico ishshah, sendo o feminino de ish. Ressalta 
se que esta palayra e derivada da raiz --sh, tendo o significado de "macia, delicada", De 



acordo com Champlin (2014) a melhor defnicão para tal termo é lëmca Tal palavra é usada 

comumente no Antigo Testanento, tendo também a sua forma plural nashim. Podendo-se 

encontrar, aproximadamente, setecentas mençòcs. Porém, cabe mencionar que o terno hebraico 
nqeba também significa fêmea e é associado å descrição psicológica da caracteristica sexual, 
ou seja, de naqab, que significa "perfurar". 

Dessa forma, o dicionário biblico Wiclvfe. pontua que apesar da palavra ishshah ser 

similar a ish, pode-se notar um contraste intencional, j£ guc ish vem da raiz y-sh, signiticando 

"ser fortel" Referindo-se a este sentido da mulher. no Novo Testamento, apresentado no idioma 

grego koin�, o vocábulo guni. aparcce duzentas e doze vezes. Pontua Champlin (2014). que 
quando Deus criou o homem, nestc caso, "adam", nào huvia a distinçào de sexo. 

Soupa (2019) corrobora com esta narrativa, Visto que, para u autora, o termo hebraico 

ha 'adam que é tradwido pela palavra homem, è designado para o humano em geral, ou seja, a 

criação precede a divis�o entre macho e fenea. Ao considerar as diversas traduções da Biblia, 
a autora salicnta que muitas não tiveram o cuidado de marcar a distinção cntre "homem. 
masculino e humanidade", causando, então, muitas situações prejudiciais às mulheres no 

decorrer da histöria, 
Cabc mencionar que a Biblia designa o homem como cabeça bascando-se na ordem da 

criação, jú que a mulher foi criada a partir do homem, mas, não por guestão de superioridade. 

Neste sentido, Pfiffer, Ros c Rea (2013), comparam tal questão com a ordem da Trindade, 

ressaltando a diferença da mulher em suas funções e não como posição de inferioridade em face 

do homem. 

Por excmplo, observando-se as Escrituras, pontua-se que a arrativa de Genesis 2.18. 

registra que a mullher foi criada para ser ajudadora, auxiliadora, ecompanheira, como 
correspondente ao homem. Assim sendo, cntende-se que ela é o complemento do homem: "Não 
é bom que o homem esteja só, lar-Ihe-ci uma auxiliadora que lhe seja idönea" (BIBLIA 

SAGRADA, ARC, 2013). 

Semelhantementc, o mesmo texto iraduzido pela Biblia Jerusal�m, enfatiza: "lahvweh 
Deus disse: não � bom que o homem esteja so, Vou fazer uma auxiliar que lhe corresponda" 

Deste modo, ressalta-se que a palavra "auxiliadora" vem do temo masculino hebraico ezer, e 
pode ser traduzida de duas formas: "auxilio, ajuda" e significa "uma pessoa, uma auxiliar" 

(DELLAZARI, 2007). Sendo assim, o termo 1717 1t que sc refere a ezer keegdo, pode ser 

traduzido como ajudadora idönea ou que lhe corresponda. 



De fato, em todo o Antigo Testamento, essa palavria  usada para descrever Deus, na 
medida em que ele ajuda seu povo 1A ajudadora que Deus deu a Ad«o era ur 

etens�o da ajuda do propro Deus, pois cle eria a mulher e a leva até Adão. 
ajudadoraco modo como Deus torna o "não bom" em "muilo bom". A ajudadora 

ponto mais alto, o ápice da finalização por Deus na história da criaçãu, Essc pancl de 

Juxil1adora quc a mulher tem� um chamada elevado : algo por meio do qual cla reflete 
a imagem de Deus, scu Criador, e por meio do qualcla serve a Deus ao andar conformc 

sua palavra (NIELSON, 2018, p.49). 

Nola-se quc, para Dellazari ( 2007). csse substantivo masculino enfatiza a ideia de ajuda. 
Sendo assim, em Gn. 2:18, Deus apresenta Eva como ajudadora. O autor ressalta, de foma 

clara, quca solid�o vivida pelo homem demonstra que ele não foi criado para ser sozinho, 

demonstrando, inclusive, a nccessidade de diálogo e relação na criação dos animais. Os animais 

deveriam ser cuidados pelo "Adam" como o jrdineiro da criação. Deste modo, o homem nåo 

foi eriado para estar isolado da criaçào, 

Ao dar o nome dos animais, o ser humano observou c entre eles "não encontrou & 

auxiliar que lhe coTespondesse" (Gn.2,20), Neste sentido, "..] não se acena ao fracasso de 

Deus. mas a uma constatação, por parte do scr humano, da diferença entre cles e os animais, ou 

seja, entre a natureza humana ea natureza dos animais" (DELLAZARI, 2007, p.556). 

Observando-se um outro termo importante: "kenegdo", ressalta-sc que este temo traz 

a denominação "de aquele estå diante de". Para tal comprovação, o autor utiliza como exemplo 

a imagem do espelho, o estar diante, no sentido de relação motua. Nesse ponto, o autor concorda 

com Paul Evdokimov (1986), quando este diz que:"[..]a mulher biblicamente não é uma serva, 

mera auxiliar, mas um face a facc: diante do filho de Deus coloca-se a filha de Deus; um 

completa o outro" 

Neste sentido, cabe mencionar que de acordo com Dellazari (2007) a criação da 

sexualidade é intrinseca. Deste modo, entende-se que Homem e Mulher correspondem cada um 

ao outro como partes separadas de um ariginal comum. Assim sendo, o mais importante nåo é 

a diferença do genero, mas a conscientizaçào que o ser humano leve da sua própria 
peculiaridade. 

Curver et al (1996) relere-se as diferenças entre os sexos como intluencia de uma cultura 

imposta desde a infäncia. Para ele. o ser humano também sofre limitação ao tentar atingir o seu 

potencial de servir a Deus c expandir o scu reino. Para que o ser humano supere as limitações, 

c necessário um ambiente social que encoraje as pessoas a realizarem o que descjam sem 

dificuldades de distinção de genero, entendendo-se que Jesus, o maior lider da história, n� 
tratou os homens de forma diferente das mulheres. Portanto, nÏs também não devemos fazé-lo. 



Deste modo, entende-se quc os autores supramencionados, interpretam a relação dos 

gêneros como complementaridade cntre o homem e a mulher, complementaridade de um com 

o outro, ainda quc scjam diferentes entre si. Homem e mulher foram criados por Dcus, como 

nartes separadas e não inferiores um ao outro, tendo diferentes funções com o propósito original 

em comum: Glorificar a Deus! 

2. A mulher no contexto judaico 

Seguramente, um dos maiores qucstionamentos e debates que se enfrenta relacionado 
ao gênero, pode ser analisado a partir da comprcensão do que é o homem e a mulher presente 

nas Escrituras. O apöstolo Paulo, em suas epistolas, deixa bem claro as atitudes que uma mulher 
deverá ter dentro das sinagogas. Por consequência, de suas falas e posicionamento, verifica-se 
a possivel presença de uma misoginia ou possivel machismo dentro do Cristianismo na 

interpretação das epistolas paulinas por parte de alguns autores. 

Neste sentido, é importante cntender o posicionamento judaico com relação ao papel da 

mulher na história e no ambiente religioso, assim como, compreender a origem cultural do 

apóstolo Paulo a fim de que se ressalte a sua visão teológica em facc da questão do gênero 

feminino. Acerca deste assunto, Curven ct al (1996) destaca a necessidade de se entender se há 

alguma tradição teológica que defenda queo apóstolo Paulo é a favor da limitação da liderança 

feminina no ministério da igreja. Caso se identifique a existência de tal tradição teológica, faz 
se necessário perguntar: de onde se oriunda tal tradição c como ela foi entendida naquela época 
e no decorrer dos tempos? 

Observando-se o contexto da tradição judaica, ressalta-se que a posição da mulher no 

judaismo era, de fato, tão inferior ao homem, que muitos rabinos tinham o pensamento que elas 
não tinham alma. Elas não tinham nenhuma permissão ativa como parte nos cultos judaicos. De 

acordo com Champlin: "Em uma sinagoga judaica seria considerado como uma suprema 

desgraça uma mulher tomar parte ativa no culto de adoração, falando ou mesmo orando em voz 

alta" (CHAMPLIN, 2014, p. 394). Neste sentido, a mulher no cenário judaico, obtinha uma 

posição secundaria ao ponto de ser considerada de forma legal como propriedade de um homem 
(PFEIFFER; VOS; REA, 2013). 

Cesar (2021) ressalta que a lgreja Cristä reforça uma hierarquia de gènero, inserindo a 
mulher em segundo lugar. 

Visão teolögica esta, que a autora denomina de "complementarista" e, que em sua 
opini�o, a maioria das passagens biblicas escritas pelo apöstolo Paulo, confirmam tal visào. 



Cabe mencionar, que o apOstolo Paulo lundamenta a sua compreens�o teológica com o escrito 
de Génesis, confome se observa nos versiculos adiante: 

E dou gaças ao que me tem confortado, a Ctisto Jesus Senhor nosso, porque me teve por fiel, pondo-me no ministério, 
A mim, quc dantes fui blastemo, c perseguidor, e iniurioso: mas alcancei misericórdia, porque o fiz ignorantemente, na incredulidade 
Ea graça de nosso Scnhor superabundou coma fé c amor que há em Jesus Cristo. (1 Tm 1:12-14 
Porque o homem nào provém da mulher, mas a mulher do homem. 
Porque também o homem não foi criado por causa da mulher, mas a mulher por causa do homenm. (1 Cor.I :8-9). 

As Escrituras Sagradas deixam claro que como consequência da influncia judaica na 

vida de Paulo, os métodos de adoração do judaísmo foram inseridos na igreja cristä, 

principalmente, as que sofriam influència de Paulo. Porém, apesar das restrições públicas 
vividas por elas, havia tamb�m uma valorização pelas suas funções: 

Na prática, entretanto, na posição social da mulher era de dignidade, espccialmente 
como uma esposae m·c dentro do lar. O desrespeito em relação a ela era severamente 
punido. Ela também compartilha a vida religiosa da comunidade. As mulheres 
participavam das artes, como por exemplo, do canto e da dança, assim como da 
tecclagem habilidosa para o Tabernáculo. Elas podiam participar de negócios bem 
como ad�uirir e vender propricdades e da fabricação de linho e tendas. (PFEIFFER: 
VOS, REA, 2013, p.1312). 

Diante deste contexto de interpretação, em que a mulher se torna inferior ao homem, 

Rosa (2010) defende que Deus não faz acepção de pessoas, portanto, a mulher nunca foi 

excluida por Ele, já que está inserida em todos os seus projetos. Não h£ raz�o para oprimi-la, já 

que cla foi criada a semelhança de Deus e redimida por Cristo. Embora, existisse uma 

subordinação da mulher ao homem na cultura judaica, para a autora, isso não foi empecilho 

para que Deus levantasse as lideres corajosas usadas por Ele. No contexto do Novo Testamento, 

ao se analisar o escrito da Epistola aos Gálatas 3:28, Paulo declara que não h£ diferença de raça 

ou gênero no £mbito espiritual. Esta realidade nåo é aplicada na questão cclesiástica. De acordo 

com Curver et al: 

Os que esposam a hierarquia do domínio masculino ignoram em parte o capitulo I de 
Genesis e enfatizam a tradução de certas palavras de Genesis 2 e 3. Genesis 1:26-28 
declara: Também disse Deus: Façamos o homem a nossa imagem, conforme a nossa 
semelhança; tenha ele dominio sobre os peixes do mar. Sobre as aves dos cus, sobre animais d. s domésticos, sobre toda a terra e sobre todos os répteis que rastejam pela 

,Dois o hou 
ed 

era. nou beus, pols o homem a sua imagem, a imagem de Deus o criou; homeme 
mulher os criaram. E Deus os abençoou, e lhes disse: Sede fecundos, multiplicai-vos, 
enchei a terru e sujeitai-a: dominai sobre os peixes do mar, sobre as aves dos céus c 
sobre todo animal que rasteja pela terra (Curver et al, 1996, p.97). 

d 
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A questào de gènero e hierarquia é abordada a partir de interpretações do livro Gnesis, 
especificamente, Genesis, capitulos I,2 e 3. Deus criou o homem e a mulher no sexto dia da 
eriacão. Genesis I.26 ressalta como ela foi feita. à imagem e semelhanca de Deus. O versiculo 
27 explicita que Deus criou ambos: "Homeme mulher, os eriou", No versiculo 28 há ainda a 
énfase da benção: Deus abençoou tanto o homem como a mulher, A partir disso, se observa: a 
mulher é crnação de Deus, a imagem e scmclhanca de Deus, foi criada juntamente com 0 
homem. c e abençoada por Deus. 0 versiculo 28 esclarcce aue a bencão se referc também a 
uma ordem de Deus: frutificar! Multiplicar! Encher a terra! Suieitar a terra! Dominar a natureza! 
Essa benção c ordenança foi dada tanto ao homem como a mulher, Desde o versiculo 28 se 

destaca que eles tem essa função em face da criação de Deus, como administradores da criaç�o. 

Entender o lugar da mulher na criação é fundamental para se entender qucm é a mulher e qual 
o sentido da vida segundo o Deus criador. Deste modo, se observa com base no capitulo 1. 26, 
27 e 28 que a mulher é também administradora da criacão juntamente como homem. 

Além disso, o versiculo 31, diz que Deus afimou que era muito bom. Mais uma 

caracteristica do lugar c do significado da mulher parao Deus criador. Só apenas a criação do 

homeme da mulher e que o exército dos ceus e a terra foram completados, A obra somente foi 

completada após a criação do homem e da mulher. O sentido da criação está relacionado ac 

sentido da vjda do homem e da mulher. A mulher não c inferior ao homem, conforme se pode 

observar em Ginesis L.26-31. 

Em Gênesis, capitulo 2, se destaca a explicação da eriação com mais alguns detalhes, 

tendo como foco a formação do homem e da mulher. O versiculo 15 explica, primeiramente, a 
formação do homem, mas, isso não significa que a mulher foi criada anos depois, ou dias depojs. 

porque, o texto de Génesis, capitulo 1, já explana que foram criados num único dia: o dia sexto 

e viu Deus que era muito bom (Gn. 1.31). Mas, há uma distinção especial entre o homem, a 
mulher e os outros seres vivos. O homem e a mulher não foram criados ex nihilo (do nada), 

Uma distinção especial entre o homem e a mulher é o pó da terra. O homem foi criado 

diretamente de subståncias presentes no pó da terra, semelhante a argila (vide Gênesis 2.7), O 

homem foi formado do pÏ da terra. Deus soprou o fölego de vida nas narinas do homeme, deste 
modo, ele foi feito alma vivente. Depois, Deus criou o jardim do Eden, conforme a sequencia 

da narrativa, e o homem foi posto no jardim. 

O versiculo I5 de Gênesis 2 narTa sobre a ordem especifica de Dcus dada primeiramente 
ao homem: lavrar e guardar o jardim do Eden. O versiculo 16e17 narra sobre a proibição direta 

que Deus deu a Adão para não comer do fruo da árvore do conhecimento do beme do mal. 

Também narrando a consequência: certamente morrerás. A partir do versiculo 18 se observa 



aue Deus vai ertar a mulher, após ter eriado o homem, posto o homem no jardim do Eden, dado 

as ordens para lavrar. guardar o Eden c a lei de nào coner do fruto da árvore do conhecimento 
do bem e do mal. No versiculo 18, Deus chama a mulher de ajudadora idônea. Essa ajudadora 
idånea foi criada para quen? Para o homem, 0 texto do versiculo I8 diz: ..l ajudadora idoneca 

para ele', 
O lugar da mulher na história biblica é importante. Neste sentido, Kochman (2005) 

destaca que � preciso observar o lugar da mulher dentro do Judaismo a luz do contexto histórico, 

pois, nos tempos biblicos, as mulheres eram ouvidas, respeitadas e admiradas, inclusive, 

algumas delas assumiram papeis de juizas e profetizas, por exemplo, a juiza c profetiza Dcbora 

na epoca dos juízes. Ao se observar a história biblica e as narrativas biblicas, nota-sc quc clas 

participavam de forma ativa dos eventos religiosos. politicos, sociais e econömicos. Entretanto, 

com a influência grega, foram excluidas das atividades públicas, passando a ser mais ativas 

dentro de seus lares. Tal situação se faz expressa nas leis judaicas e, assim, permancce no 

decorer da história. 

O lugar da mulher como secundário segundo o estudo realizado por Kochman se inicia. 
especificamente, na sociedade grega: 

Mesmo que a ordem não seja exatamente a mesma -e os gregos agradceiam ao destino 
os judeus, a Deus , a semelhança é flagrante: o agradecimento grego pclo fato de 

"scr humano" Iem seu paralclo judaico em "n«o sct ignorante"; "não ser b£rbaro" era 

para os gregos tão importante quanto para os judeus agradecer par ser parte do povo 
de Isracl; e"ser homeme não mulher" era ceniral em ambas as culturas, onde a mulher 

a um lugar sccundário, especialmente na vida püblica. (KOCHMAN, 2005. 
p.36), 

Kochman salienta que nos tempos biblicos, a mulher participava de forma stiva nas 

manifestações sociais, econômicas c religiosas, porém, cm mcados do sec. IIl ao sec. VI da era 

comum, denominado de Epoca do Talnmúd, os rabinos estabeleceram regras judaicas do dia a 

dia, bascadas na interpretaç£o e anålise dos textos biblicos e com influencias da antiga 

sociedade grega. Sendo assim, a mulher passou a se afastar dos lugares públicos, inclusive os 

religiosos., Ela foi destituida da sua posição importante: administradora da criação c ajudadora 

idonea. 

De acordo com Kochman: 

L.] as mulheres eranm definidas pelo aspecto biológico, como måcs procriadoras, do 
ponto de vista socialógico, eram dependentes, primeiro do pai e depois do marido; c. 
sob o prisma psicolögico, eram incapazes de dedicar-se a temas tidos sérios ou 
importantes, exclusivos dos homens. Portanto, u presença de uma mulher nun lugar 
püblico -na rus, no mercado, nos Tribunais, nas casas de estudo, nos eventos püblicos 
ou nos cultos religiosas , era cansiderada uma ofensa å sua dignidade de mulher 
(KOCHMAN, 2005, p.37). 
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As mullheres passaram a ser propriedades dos patriarcas c. respectivamente, doS 
marndos. Nào sendo mais vista como aiudadora idonca para cle. Por que isto ocorreu? A 
cegueira espiritual ea desobediènciaa Deus fizeram com que o homem e a mulher passassem 
a seguir separados do sentido real da vida e do verdadeiro sentido do papel quco homem e a 

mulher ocupam na história, Tudo se inicia com a leda original e. então, todos que decidem 
nermanccer distantes de Deus não VIvem o sentido da vida. Cabe mencionar quc ao st veinear 
as regras diante da presença feminina, princinalmente. nos umbientes religiosos, pode-sc 
observar uma grande importäncia do papcl da mulher, inclusive, para a própria sobreviv�ncia 
da naçãco de Isracl. 

Embora, alguns estivessem distantes de Deus e sceuindo o caminho d desobedincia, 

a imagem e semelhança de Deus no homem e na mulher não foi totalmente perdida e Deus 
continua usando a mulher conforme o seu propósito original para ela. Se observa como 
cxemplo, a juiza Dëbora. 

1.1.0 papel da mulher na história biblica: Débora 

A obra de Juizes, de autoria de Samucl segundo a tradiçào judaica, apresenta o papel da 

mulher no periodo pré-monárquico israelita, chamado de periodo tribal ou periodo de juizes. 
De acordo com Brenner: "quando perccbemos que onze mulheres completamente diferentcs 

tomam parte de vários episódios (...) reconhccemos que a densidade ca varicdade das mulheres 

que aparecem nessas páginas nào s£o uSuais." (BRENNER [org.], 2001b, p. 31). 
D�bora, foi um dos grandes cxemplos femininos de coragem diante de uma situação 

complexa referente ao povo de Israel. O0 terno no hebraico apresenta o significado de "abelha". 
A identidade de Débora é ressaltada na Biblia como profetisa e esposa de Lapidote, também se 
ressalta que cla se tornou lider nos dias dos Juizes, sendo a única mulher de destaque naaueles 

dias. Quando Israel abandonou a sua lealdade a Deus, Ele os entregou por 20 anos ao dominio 

de Jabim, rei dos cananeus. Durante esse periodo, Débora aconselhava o povo e muitos vinham 
procurá-la. Ela os atendia embaixo de uma palmeira entre Betel e o monte Efruim, Débora era 

profetisa, juiza e lider de srael, pois, naquela época os juizes eram os lideres do pove de Israel. 
Alem disso, pode-se observar que Dbora foi escolhida por Deus para ser lihertadora do 

povo de lsracl. Isso já aponta para Cristo como libertador. Dibora chamou Baraque, da tribo de 

Naflali e disse a cle que Deus descjava que eles atacassem Sisera. Porém, Baraque só aceitou 

com a condicão de Déboru ir junto a ele. Débora confirmou sua ida, porém, destacou que a 

vitöria n�o seria dele, mas. que viria pela måo de unma mulher. Porem, de acordo com Mesquita: 



"se Baraque foi apenas um secretário de Débora, ou se Débora foi uma auxiliar de Baraque, n�o 
est£ ao nosso alcance decidir. Os dois agiram e realizarama obra comum." (MESQUITA, 1923. 

p. 183). Todavia, Furst ressalta: "El pucblo açude (em busca de justicia) a uma mujer- uma 
persona que làs leyes del Pentateuco marginan del gobierno politico y religioso del pucblo. Sin 
embargo, Dëbora (...) gobernaba a lsrael desde lÏs montes de Efraim." (FURST, 2007, p. 45). 
Entende-se quc a liderança era de Dbora, como juiza, profetiza e lider de Isracl. 

Debora invocou ao Senhor e o louvou cm Acão de Graças, enfatizando a soberania de 

Deus sobre as nações, e a justiça de Deus diante da impiedade. (GARDNER, 2010). O 
diferencial dessa mulher de Deus é a sua obediÇncia a Dcus 

De acordo com Niclson, a identidade de Débora e singular: 

sshmise: 
Debora não sc encaixa em algumas categorias as vezcs associadas a mulheres 

emplo imensamente 
cDcorajador de mn ue Deus. 

Senhor, Jue respeita c exorta ta os lideres 

masculinos ao seu redor, c que, de todo o coraç�o, abraça a obra que Deus coloca 
diante dela. Dëbora nos desafia a considerat que a exist�ncia de uma criaç�o ordenada 
de homem c mulher, feitos igualmente segundo a imagem de Deus, deixa mais espaço 
para o crescimento e o fortalecimento de homens c mulheres mais que a maioria de 
nos tem o habito de imag1nar (NIELSON, 2018, p.103) 
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Nota-se que, D�bora embora sendo de uma culura em quc o papel da mulher era 

sccundåio, cla era uma mulher dotada de inteligência e ativa. Diante de uma situaç£o de decisão 

c perigo, não recuou, sendo, inclusive, companhia e incentivo a Baraque, que só seguiu adiante 

mediante a presença dela. 

1.2. O papel de Jael na história 

O termo hebraico "Jacl" tem o significado de cabra selvagem. De acordo com Brenner: 

"o signifiçado de seu nome, "cabra selvagem" (hebr. yåel), indica sua audácia, que fica 

evidente quando cla desafia um guerreiro e o derrota." (BRENNER, 200la, p. 109), Para 
Kuyper (2021 ) Jacl era esposa de Héber, o quencu. Os queneus eram descendentes de Zipora, 
esposa de Moisés. Eram nômades e viviam em tendas. Quando Débora liderou os israelitas para 

derrotarem Sisera junto as águas de Megido, ele fugiu a p. Não havia hostilidade entre a fanilia 
de Hber e os canancus, já que os quencus muitas vezes prestavam serviços a eles. 

Aparentemente, Heber vivia separado dos outros quencus c não tinha bons sentimentos com 

Sisera. (KUYPER, 2021 ) 

A atitude de Jael demonstra força e decisão de guerra, pois, ela evitando a invasão de 

sua tenda, resolveu acolher Sisera de forma amigável, cobrindo-o com um apete e dando-lbe 



leite até que ele adormecesse. Enquanto dormia, Jael enterrOu uma estaca de tenda em sua 
tempora, realinhado assinm a vitória dos israclitas sobre os cananeus. De acordo com Nielson: 

[.. mulher que cumpriu a profecia julgadora de Deus sobre Baraque ao cravar com 
um martelo um grande pino de tenda na cabeça de Sisera. ... Aos olhos de Dbora 
a ação de Jacl fez parte da libertação do povo de Deus em relaçåo a scus inimigos, e 
Jacl, bendita cntre as mulheres, teve a honra de uma narrativa, quadro a quadro desse 

cvento, na canção de Débora (NIELSON, 2018, p.113) 

O papcl de Jacl no cenário de guerra foi importante, sendo uma atitude essencial no 

livramento do povo de Isracl diante dos canancus, Neste sentido, Dreher ressalta que, 

Por fim, vale notar que a atitude de Jacl nåo » própria da mulher submissa ao homem. 
Indica muito mais a qualidade da mulher que luta, tem força e destreza para empunhar 
o "martelo de trubalhadores" e não titubcia em matar o soldado inimigo. N£o se 
diferencia em nada dos guereiros que descem ao campo de batalha. (DREHER, 1984, 
p. I17). 

Constata-se através da atitude de Jael que, mesmo diante de sua funç�o de cuidados com 
a sua casa e familia, o que era comum para as mulheres da época, ela era munida de corageme 
estrat�gia para enfrentar o inimigo. Ela usou as pröprias ferramentas domiciliares para abater 

Sisera. A ajudadora idônea � ajudadora em tempos dificeis. 

1.3. O papel de Ester na história 

Ester vem do termo Hadassa em hebraico, ela era uma jovem judia da tribo de 
Benjamim. Sendo örfã de pai e m�c foi criada por seu primo Mordechai. Devido a atitude da 

rainha Vasti de recusa a obedecer ao rei c mostrar a sua beleza em um bangucte, Vasti foi banida 

da casa real, sendo necessário ao rei escolher uma nova esposa que fosse virgem e bonita. ApÞs 

doze meses de tratamento real, Ester foi eleita pelo rei para ocupar o posto de rainha. Ester, 
porem, não revelou sua origem judaica. Isso teria sido uma indicação de Mordechai. Ester » um 

cxemplo de mulher que foi escolhida pela sua simplicidade e serenidade, não pela sua beleza. 
O que mais chamou a atenção em Ester foi a beleza interior dela e isso foi cnucial para que ela 
fosse usada como libertadora do povo de Isracl. 

O teórico Champlin (2014) ressalta que Ester foi um instrumento de salvação dos judeus, 
quando estes foram ameaçados a serem destruidos pelos persas. Na narrativa biblica, destaca 

se que Ester ao ser infomada por seu primo sobre os planos de Hamã, um alto oficial do rei, 

que intentava exterminar os judeus e persuadir o rei a assinar um decrcto, cla solicitou um jejum 

de todos os judeus em Susâ c posteriormente foi falar com o rei. Embora, o decreto não pudesse 



ser revogado, o rei permitiu que os judeus se detendesscm contra o massacre e, assim, cles 

foram salvos. A atitude de Ester foi de coragcm pelo bem do povo de Isracl. 
Nas palavras de Kuyper (2021, p.60): 

Seu valor é indiscutivel. Ela arriscou a vida ao comparecer a Assuero sem ser 
chamada: "Se eu morrer, deixe-me morrer". Isso ainda ressoa como uma 
demonstraçào de sua coragemn. Suas açòcs foram decisivas, realizadas com muito lato, 
cla era uma pessoa de caráter. 

O valor de Ester como uma pessoa de beleza interior, de humildade e disposta a servir 
o povo de Israel foi determinante para a sobrevivencia do povo de Israel. Considerando-se o 

cxemplo de Ester, nota-se a importância da presença das mulheres diante de grandes posições 
nos tempos judaicos, exercendo influncias positivas, como também negativas. Embora, alguns 

considerem a presença de mulheres de forma limitada na histöria judaico-crist�, a história 

destaca uma consideråvel participação, inclusive, na decisão do futuro de uma nação. 

1.4. 0 papel de Bate-Seba na história 

Bate-Seba na história biblica é apresentada como uma das esposas de Davi e måc do rei 

Salomão. As decisões de Bate-Seba tiveram consequências na história, pois, ela era esposa de 

Urias, o heteu, antes de se casar com Davi, o rei de Isracl. Mas, quemé Bate-Seba? 

Conegero ressalta que, 

Biblia diz que Bate-Seha era filha de Eli� e netu de Aifocl, o gilonita (2 Samuel 
1-3- 23-3A) vavelmente significa "filha de um juramento" ou "sélima 

GIbat Ela tambén é chamaa no texto biblico de Bate-Sua, que significa "flha de 

abund�ncia (1 Crönicas 3:5) 
Bate-Seba era esposa de Urias, um soldado heteu do exército de Davi. Davi comete o 

pecado de adultério com Bate-Seba. Ela gerou um filho e Davi buscava esconder a gravidez, 

pedindo que Urias retornasse da batalha, como cle não retornou Davi ordena que o coloquem 

na frente da batalha (2 Samuel l|). Após a morte de Urias, Davi se casa com Bate-Seba. Porém, 

Deus não se agradou da ação de Davi e o profeta Natã foi enviado para profetizar, denunciando 

o pecado de Davi. A história biblica narra e se observa no Salmo 5| que Davi era um homem 

de Deus, que pecou, mas se levantou. Davi se arrependeu do pecado cometido. O filho do 

adultério yeio a falecer, mas, Davi e Bate-Seba tiveram mais quatro filhos: Salom�o, Siméia, 

Sobabe e Natã (1 Crônicas 3:5). 

Bate-Scba tem um papel central como a mâc do rei Salom�o. Ela participou ativamente 

nas manobras dos eventos junto com o profeta Natã e garantiu a sucessão do trono de Davi para 
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o scu filho Salomào, Bate-Scba se torna rainha mãe e Salomão se torna rei. Há cristologia na 

história de Bate-Seba, pois, como a m·e do rei Salomão, "Bate-Seba � mencionada no Novo 

Testamento ao ser incluída na genealogia de Jesus (Mateus 1:6)". 

1.5.O papel de Maaca na história 

Maaca  também chamada de Maacá ou Micaia, Ela foi uma rainha judia, casou-se com 

o rei Roboào, de Judá, e foi m¯c do rei Abias de Judá. 

0 Easton's Bible Dictionary internreta esta contradição considerando quc "filha de 

Absalão" significa "neta de Absalão" (pois, na Biblia,  comum usar a mesma palavra 
para ilhac neta), e que Micaiac Maaca s£o variacõ�s do mesmo nome. Ela seria, 
portanto, filha de Uriel de Gibeá com Tamar, filha de Absalão, Absala we três filhos 
e uma filha muito bela, de nome Tanar. nome de sua irmå Ma o nome da mae 

de Absalão. 

Alem de ser måe de Abias, Maaca teve os filhos: Atai. Zira e Selomite, Ela foi rainha 

me durante o reinado de Abjas, Imas quando o seu neto, 0 rei A sa, se tornou rei, clc a retirou a 

da função de rainha-mâc devido a idolatria praticada por ela. Deste modo, ela foi destituida do 
Irono por exerccr uma influencia negativa sobre o reino. 

2. A mulher no contexto cristão 
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Champlin (2014) pontua que Eva desempenhou um papel na queda do gënero humano 

por causa do pecado. Este papel de Eva e a sua desobediència introduz um importante capitulo 

nos ensinos do Antigo Testamento. No cenário do Antigo Testamento, a mulher a partir da 

queda original está com a imagem e semelhança de Deus corrompida devido o pecado. No 

entanto, conforme Champlin, no Novo Testamento surge algo novo na história por meio de 

Jesus Cristo: a mulher � redimida no Novo Testamento. Sobre o pccado de Eva que retrata a 
corrupção da mulher no Antigo Testamento, o apóstolo Paulo diz que: "E Adâo n£o foi 
cnganado, mas a mulher, sendo enganada, caiu em transgressão" (1 Timóteo 2:14). A mulher 

caiu em transgressão, sc deixou enganar quando a dúvida foi apresentada para ela pela serpente. 
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Em face disso, o Novo Testamento apresenta a novidade na vida do homeme da mulher. 

Entende-se, que a partir de Jesus Cristo, novas perspectivas se abriram para as mulheres, já que 

Ele ofereceu várias oportunidades aos seres humanos de participação ativa na obra de Deus, 
inaugurando uma nova história para a humanidade e rompendo com as distinções entre judeus 

e gentios, homens e mulheres, leigos e sacerdotes (ROSA, 2010), Por meio da salvação em 

Jesus Cristo se inaugura a nova criação, Neste sentido, a comunhão com Deusé restaurada por 

meio da fé. da justificação e salvação mcdiante Jesus Cristo. Neste cenário, a salvação é ofertada 

para todos, pois, IDeus não faz acepç§o de pesS0as. Tanto homens como mulheres farão coisas 

maiores no nome de Jesus Cristo, Como afirma Jesus no lexto de Joào 14.12-14: 

Digo-Ihes a verdade: Aqucle quc crê em mim farå também as obras que tenho 
realizado. Fará coisas ainda maiores do quc cstas, porquc cu estou indo para o P o Pai, E 

cu farei o que vocés pedirem em meu nome, para quc o Pai scja glorificado no Filho. 
O que voces pedirem em meu nome, eu farei. (João 14:12-14) 

Soupa (2019), ressalta que um dos pontos chaves do cristianismo, foi justamente a linda 

história entre o ministério de Jesus e o ministério das mulheres, sendo semelhante à relação 

entre Moises e a sarça. De acordo com Soupa: 

E uma sarça que arde c não se consorme. As palavras quc cles dizcm entre si são todos 
gravetos que crepitam, c o fogo que se acende iradia de luz e calor nas páginas dos 
Evangelhos. E, do lado de cá, nós também vamos chegando perto, com as sandilias 
desamarradas, isto �, conscientes da grandeza quc está em jogo. (SOUPA, 2019, p.41), 

Há algo diferente no ministério das mulheres, uma luz que irradia na comunhão com 

Deus. Desta forma, as mulheres assumiram os grandes papéis nos evangelhos. Jesus chamou 

para si, a mulher encurvada para dentro de uma área onde apenas os homens tinham acesso para 

adorar (conforme Lucas 13. 10-13). Além disso, impôs as m�os sobre ela, desfazendo todos os 

preconceitos judaicos e causando aos legalistas, uma violaç�o religiosa ofensiva, além de provar 
que não teve atitudes discriminatórias às mulheres. Neste único encontro, ele validou cinco 
regras da tradição religiosa judaica que desmoralizavam a mulher: 

Ele falou com a mulher em público (considerado ilicito); permitiu que ela entrasse na 

sinagoga em uma área destinada a homens (invasão de dominio sagrado); chamou-a para ir a 

árca restrita ao orador (considerado profanação de um lugar sagrado); tocou na mulher em 

público (grave delito contra a lei religiosa) c curou publicamente no sábado (violação a cultura 
judaica). 

Al�m disso, ao falar com a mulher samaritana no poço de Jacó, ele repudiou toda a 

intolerância discriminatória contra as mulheres (ROSA, 2010). Após a ascensão de Jesus, um 
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grupo de pessoas se reuniram em Jerusalém, Neste grupo destacam-se algumas mulheres, cntre 
clas, Maria, a mãe de Jesus. A Biblia relata também que a casa de Maria, mãc de Joào Marcos, 
era util1zada para reuniões da igreja de Jerusalém, sendo, inclusive, usada para a soltura de 
Pedro (CHAMPLIN, 2014). 
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Nesse contexto sobre o ministério feminino, cabe mencionar sobre a recomendação para 
as mulheres estarem caladas nas reunioes (conforme 1Corintios 14.34-36). Essa rccomendação 
tem Sido0 interpretada como se houvesse um preconccito dos apóstolos ao gencro feminino. 
Porém, Champlin (2014) pontua que essa recomendacão, era para evitar que essas mulheres 
crentes fossem atacadas injustamente, haja vista que clas cstavam submissas a lei em vigor na 
epoca. Trata-se do cenário cultural da poca. 

De acordo com Champlin, o papel das mulheres na epistola paulina se destaca: 

2.1. Febe 

..] embora as instruções de Paulo acerca das mulheres, possam parecer um lanto 
severas, n£o devemos esquccer que ele falava para uma geração que tratava as 
mulheres com maiores imitações e imposiçõcs, e elc nào queria que as mulheres 
crentes fossem consideradas levianas. (CHAMPLIN, 2014, p.396). 

Ressalta-se que nos relatos de Paulo há o cuidado ao mencionar as mulheres, enfatizando 

nas epistolas finais aos Romanos, oS seus nomes, e a importäncia de seus trabalhos, inclusive 

junto a seu ministério. Portanto, sobre as mulheres estarem caladas é uma questão cultural. 

Febe vem do nome grego, "Phoibe". Tendo o significado de brilhante. Ressaltä-se que 
ela tinha um ministério na igreja em Centréia, e era tratada por Paulo como imâ e serva, termo 
igualmente usado para "diaconisa". Pode-se entender que Febe cxercia o ministério feminino 

como diaconisa. Dessa forma, Paulo no texto de sua carta, pede para que os irmãos a ajudem 
de todas as formas possiveis, demonstrando que cla tinha um trabalho especifico desempenhado 
na igreja (conforme Romanos 16.). (GARDNER, 2010). 

Há uma possibilidade de ela ter sido também mercadora ambulante e que, por essa razåo, 

de acordo com Chaplin (2014), Paulo teria convocado Fcbe para que cla fosse a portadora da 
carta aos Romanos, pois, a sua função como diaconisa indicaria uma posição oficial, similar a 

dos diáconos. Paulo considerou Febe um "socorro" para muitos, inclusive, para si próprio. A 
palavra grega prostatis significa protetora, sugerindo que ela era uma mulher rica e que cuidava 

das necessidades das pessoas menos favorecidas. (PFEIFFER, VOS, REA, 2013, p.781). 



2.2. Priscila 

Priscila é apresentada nos escritos do apóstolo Paulo pelo seu nome fornnal, Prisca, um 
nome grego que significa pequena idosa senhora. Ela é citada, frequentemente, com o seu 
marido Aquila, quando apresentados no livro de Atos. O casal judeu possuía a profissäo de 
fabricar tendas, e� citado por seis vezes. mas. em quatro destas cla � citada em primeiro lugar. 
Estudiosos entendem cssa questão como forma de Águila ser de uma classe inferior a Priscila, 
já que a mesma pertencia a uma familia nobre romana. Em 1 Coríntios I6:19, Paulo cita que a 
igreja também se reunia na casa deles, porém. eita Priscila depois de Áquila. Neste scntido, 
Gardney (2010) ressalta, com base cm alguns estudos, que há a coincidência do cnsino de ordem 
no relacionamento entre esposo e esposa pelo apóstolo Paulo. 

A esse respeito, Champlin destaca: 
Aquila e Priscila tinham uma congregação que se reunia em sua casa, quando foi 
escrita a primcira epistola aos crentes em Corinto. Ë fora de dúvida quc dessc centro 
ocvangclho se propagou a outros lugares, c em parte, a igrcja crist� de Efeso sce tornou 
poderosa, assim fazendo daquela congregação local um centro do cristianismo. 
(CHAMPLIN, 2014, p.247). 

Aquila e Priscila contribuem para propagar o Evangelho do Reino de Deus. Ressalta-se 

que Priscila tem um papel importante na história da igreja. 

2.3. Maria e Perside 

Maria era conhecida como Maria de Roma, tendo sido citada e saudada pelo apóstolo 

Paulo em sua carta aos Romanos, juntamente com vinte pessoas. Em tal citação Paulo referc 

se a Maria e a Perside. Kuyper (2021 ), destaca que para alguns teólogos, trata-se de duas 
evangelistas, que proclamavam o Evangelho por meio do contato pessoal, porém, outros 

teóricos consideram que elas atuavam com o ministério de hospitalidade aos que propagavam 
o Evangelho. O autor ressalta ser provável que estas mulheres não tenham feito pregações do 

Evangelho de forma direta ao público, já que seria duvidoso Paulo ter considerado dignas de 

louvor. De acordo com Kyuper: 

O servico de Maria de Roma pode ter diferido daquele de qualquer uma das outras 
Marias que vimos, mesmo assim foi exiremamente útil para congregação de Deus. E 
uma forma de servir é evitar que a influencia pessoal prejudiquea causa de Cristo. 
(KYUPER, 2021, p.262). 



2.4. Trifena e Trifosa 

Trifena e Trifona vem do grego Tráphaina e significa "dengosa", já Truphôsa tem o 

signiticado de "delicada". São nomes com a mesma raiz em grero que significa "viver no luxo. 

Estas duas mulheres trabalharam juntas em Roma. Supõe-se que eram irm�s gêmeas ou parentes 

bem próximas, jå quc era comum nomear membros da familia por derivações da mesma raiz. 

(GADNER, 2010). Para Champlin (2014) é possível que elas fizessem parte da casa de Cesar, 

ou seja, pessoas que faziam parte da corte real e que haviam se convertido ao cristianismo. 

Paulo as denominou de pessoas quc trabalhavam no Senhor. 

2.5. Julia 
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Julia, foi uma crist� que vivia em Roma, e recebeu uma saudação do apóstolo Paulo na 
carta aos Romanos. Para alguns estudiosos ela pode ter um parentesco com Filólogo, jå que seu 
nome aparece ligado a ele na citação (GARDNEY, 2010). 

2.6. Irmã de Nereu 

Nereu era um cristão que vivia em Roma c juntamente com a sua imã foram saudados 

pelo apóstolo Paulo na carta aos Romanos (GARDNEY, 20 10). 

2.7. Lóide e Eunice 

Loide e Eunice são, respectivamente, consideradas avó e mâe de Timótco. Elas eram 

erist�s e dedicadas no trabalho. Kuyper (2021 ) salienta que, LQide recebeu o honroso papel de 

avó, representando a influência espiritual em uma posição peculiar. Löide era judia e convertida 

ao cristianismo, tendo ajudado na cducação de Timóteo juntamente com a sua m§c. Paulo faz 

uma única alusão a cla de forma favorável e com respeito no Novo Testamento. 

Com relação a Eunice, observa-se que o nome possui o significado de vitoriosa. Ela era 

a mâc de Timoteo e casada com um grego. Assim como Lóide, vivia em Listra e era dotada de 

uma f� genuina, somando-se a fé de Timóteo, atrav�s do testemunho de Paulo. (Pfeiffer, Vos e 

Rea, 2013). 

Neste contexto do relacionamento e tratamento de Paulo com relação as mulheres, 

Soupa (2019) apresenta uma comparação entre Jesuse Paulo. Para a autora, Paulo tinha como 



objetivo mostrar as consequências da fé na vida familiar e pública dos fiéis. Também tinha o 
propósito de auxiliar as comunidades para implantar as bases de sua organização, preocupando 
se com os aspcctos institucionais, assim como, quando necessário, analisava sobre o 
comportamento nas assembleias e a vida coniugal das mulheres, A sua cordialidade sc mostra 
no inicio e no final de suas cartas, manifestando a afeicão e o respeito tanto aos homens como 
as mulheres em seu ministério. 

Jå com relação a Jesus, a autora relembra o obietivo de Jesus revelado cm suas palavras: 
converter os corações, fazendo desabrochar os designios de Deus, falando aos coraçõcs para 
estes sc voltarem a Ele. Ao contrário de Paulo, Jesus nåo sc aprofunda nas questöes 

institucionais, embora, considerasse tais questões justific£veis, porém, no quc concerne a 

questão matrimonial. Jesus denuncia a prática do repúdio que afetava as mulheres, 

demonstrando acolhimento sem nenhum pré-julgamento. 
Os discipulos ficaram admirados ao ver Jesus conversando com a mulher samaritana. 

Em primeiro lugar, pelo fato de ser uma samaritana, já que os judeus não desenvolviam uma 
relação amistosa com os samaritanos. E em segundo lugar, um homem não devia conversar 

com uma mulher na rua, nem mesmo acompanhado de sua própria esposa, que dirá com 

qualquer mulher. Tais regras alicerçava a pouca importância que as mulheres tinham na 

sociedade judaica. (CHAMPLIN, 2014). 

Ainda de acordo com Champlin, foi Cristo quem ressaltou o valor da mulher. Neste 

sentido, para o autor Nielson, 
.. ele entrou na historia para salvar aqueles que romperam com a lei. Pela lei do 

Antigo Testamento, Deus estava revelando a si mesmo. A lei aponta, de forma 
implacável, para as verdades quc Deus estabeleceu desde a criação: cm particular, ao 
igual valor cntre as mulheres e os homcns criados como portadores da imagem de 
Deus, dignos de sua atenção, provisão e misericórdia. Em um mundo abarrotado de 
pecado e vergonha, leis ...] atendiam ao proposito misericordioso de restringiro 
pecado, protegendo e provendo as pessoas mais vulneráveis. E, com frequÅncia, essas 
pessoas cram mulheres (NIELSON, 2021, p.l34). 

Analisando os escritos de Paulo, assinm como, os registros dos evangclhos, pode-se notar 

uma diferença de posicionamento teológico entre Jesus e Paulo com relação ao significado e 

papcl da mulher no ministério feminino. Entende-sc que o apóstolo Paulo apresenta zclo pclas 

tradições /judaicas que, consequentemente, originaram determinadas práticas no cristianismo no 

que se refere a presença da mulher e ao contexto em que ele desenvolvia o seu ministério. 

Porém, é importante perceber a grande e importante participação feminina no minist�rio do 

apóstolo, principalmente, no que se refere aos cuidados sociais. 
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continuado e acabado no tempo presente, por exemplo, na luta por salários dignos, contra o 
sistema patriarcal., preconccito até mesmo dentro da igreja, onde muitas pessoas, ainda hoje, 
não reconhecem o ministério feminino. A luta também continua na vida cotidiana, sendo 
necessário viver a liberdade que a Palavra traz, ao afirmar que a partir do batismo não existe 

diferença, somos apenas um/a em Cristo. (ULRICH, 2016, p.22) 
Neste sentido, o movimento da reforma qucbrou as superstiçõcs que, outrora, tinham se 

transformado em dogmas, abrindo o acesso as Escrituras Sagradas para todos: homens, 

mulheres e leigos. Deste modo, a reforma contribuiu para a participaç�o ativa das mulheres na 

construç§o do pcnsamento reformado. Afinal, resgatou-se a doutrina biblica do "saccrdócio 

universal dos crentes". O que significa o sacerdócio oficial dos crentes? Significa que todos: 

homens e mulheres têm acesso direto a Deus, unicamente, por intermédio e sob a medação de 
Jesus, e não mais de pessoas especificas pertencentes a um grupo denominado clero. Limpando 
a igreja desta preconceituosa e antibiblica adição humana, tanto homens como mulheres eram 

e sao sacerdotes (e sacerdotisas, se formos usar o termo em português), biblicamente 

autorizados a terem acesso a Deus. (SEMBLANO, 2012, p.8). 

3.1. Catarina Von Bora - a primeira-dama da reforma 

Um dos exemplos de ministério feminino na reforma � Catarina. Ela foi uma freira 

alemà nascida em Lippendorfe criada em um convento desde os cinco anos de idade. Como 

advento da reforma protestante, padres e freiras passaram a ir de cidade em cidade desenvolver 

o conhecimento biblico. Em uma dessas idas, pregadores chegaram ao convento onde Catarina 

estava enclausurada, c após orientá-la sobre os textos de Martinho Lutero que cla jå havia lido. 

eles tentaram tirá-la do convento sem êxito, pois, foram impedidos pela sua superiora. 

Lutero foi avisado desse acontecimento e buscou cstratégias para salvar Catarina c as 

jovens que l£ se encontravam. Catarina sempre demonstrou firmeza em suas convicções. Tinha 
o seu posicionamento de se casar com alguém como Lutero ou melhor. Assim, casou-se em 27 

de junho de 1525, sete anos após Lutero realizar a reforma. (SEMBLANO, 2012). Ela também 

tinha o dom de cuidar das pessoas. Recebia as pessoas em sua casa e as tratava de forma vital, 

ingênuae com trabalho årduo e muita energia. De acordo com Tucker, 

Ela era uma "mestra de ervas, unguentos c massagens". O ilho Paulo, doutor em 
Medicina, nào considerava suu mãc uma médica plena, mas, com metade do seu 
conhccimento, era melhor do quc muitos dos médicos da época. Lutero, segundo 
alguns relatos, era o puciente mais adoentado da Refoma, e cla era sua prinmeira 
cuidadora. (TUCKER, 2017, p. 109) 



Ainda de acordo com Tucker (2017), Catarina não era o tipo de mãc t£o presente. Ela 
se ausentava vários dias e até semanas, a fim de cuidar dos negócios das suas propricdades. 
Também destaca que, a relação de Martinho e Catarina não foi um caso amoroso e, sim, uma 
escolha que determinou toda uma histöria. Catarina era uma mulher forte, já Lutero era um 

homem mentalmente e fisicamente fraco. Em periodos depressivo, cle possuia instabilidade 
emocional. Catarina sendo também uma administradora, solicitou que iniciassem um ncgócio, 

que deu origem a um hotel, fazendas e teras, O casamento não foi por amor, mas eles se 

amavam. 

3.2. Margarida de Navarra 

Antes da reforma protestante, por influência da igreja medieval, as mulheres não tinham 

permissão de participar da liturgia pública. Calvino apesar das criticas reccbidas, instituiu a 
participação das mulheres no canto de Salmos. Com o advento da reforma e a atuação de 

Martinho Lutero, as mulheres agora podiam orar, cantar, ler em casa, exortar outras mulheres 

e até mesmo pregar. Lutero apesar de reconhecer o ministério feminino, limitava a pregação c 

pastorado às congregações apenas onde não houvesse ministros". 
Neste cenário, observa-se o ministério feminino de Margarida d'Angoulême Orlcans e 

Valois Navarra, que nasceu em 1553. Ela tinha uma habilidade diplomática que a fez famosa 

entre os embaixadores na corte francesa. Margarida influenciou seu imão Francisco a 

favorecer a reforma, ajudando os carentes, cncorajando as pessoas em tomo de si. e 

desenvolvendo grande influência na escolha dos altos cargos. Ela era hospitaleira e sua caridade 

maternal a transformaram no refügio dos reformadores, alëm de sua consideraç�o ao pobre. 

Visitava os sofredores, enviava os seus próprios médicos para visitar os enfermos e fazia doação 
de dinheiro aos súditos carentes. Além disso, recebia estranhos para jantar em seu palácio 
oferecendo petiscos de sua própria mesa, e realizava várias obras de caridade. (ALMEIDA, 

2010). 
Margarida era uma mulher muito inteligente, culta e que gostava de estudar temas 

teológicos. Ela escrevia contos apontando para os valores morais crist�os c usava isso como 

recursos para aproximar as pessoas do Evangelho, Colocou os seus bens a serviço do 

PROJETOREDOMAS. Margarida de Navarra e a participaçåo feminina na Reforma Protestante. 
Disponivel em: htp:/projetoredomas.com/margarida-de-navarra-e-a-part-fem-reforma-protestante Acesso cm 

06/122022. 



Evangelho, levando pregadores ilinerantes por diversas cidades e providenciou abrigo aoS 
comnanheiros de Lutero que haviam sido presos, Acolheu o próprio Joãg Calvino quando cle 
arecisou fugir da França como retugiado e foi para Genebra, devido às perseguições impostas 
ela liderança da lgreja Catolica c, conseguiu o perdão da pena de Calvino junto ao governo da 
Eranca (RIBEIRO, 2019). Semblano ressalta sobre Margarida quc, 

3.3. Katherine Zell 
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Poucos anos depois, em 1542, recolheu-sc å sua terra, onde continuou escrevendo ate 
que, cni 21 de dezembro de 1549, faleceu, aos 57 anos de idade. E, ainda que não 
assumisse oficialmente a doutrina reformada, foi uma das maiores defensoras do 
protestantis1mo em terras francesas, protegendo teólogos e pregadores retormados 
assim como a propugação dos escritos de Lutero, Calvino e Zwinglio, n mesmo diante 
das ameaças do poderoso clero catolico-fomano e sua ordem pela censura plena a tais 
escritos e ideias, (SEMBLANO, 2012, p.47) 

Katherine Zell nasceu em Estrasburgo em 1497, e demonstrava interesse por assuntos 
ligados à Biblia e à tcologia desde a sua inf�ncia, o que era incomum ås mulheres daqucla 
inoca. Ela era cscritora protestante c pacifista desde 1524, e cscreveu o seu primeiro trabalho 

literário, chamado "Consolaç�o", para as mulheres de refugiados religiosos de Kenzingen 

Breisgau". Neste trabalho cla pauta-se no texto de Isaias 49.15. Com o advento da reforma 

protestante, Katherine encontrou espaço para dedicar-se mais ao conhecimento teológico e a 

eserever. Envolveu-se com a causa reformada, abraçando a doutrina do "sacerdócio universal 

dos crentes" lutando arduamente pelo direto às mulheres para pregarem, participarem de 

debates públicos e escreverem. 
Quando foi repreendida para permanccer calada, Katherine posicionou-se: 

Vocês me fazem lembrar que o apöstolo Paulo disse às mulheres para ficarem em 
sil�ncio na igreja. Eu lembraria vocés das pulavras desse mesmo apóstolo que em 
Cristo não há mais masculino ou feminino, assim como tamb�m sobre a profecia de 
Jocl: 'E acontecerå, depois, que derramarei o Meu Espirito sobre » oda a came: vossos 
filhos e vossas filhas profetizurão ". Concluindo esta mesma carta, registrou: "Não 

pretendo ser João Batista repreendendo os fariseus. N¯o tenho a pretensio de ser 

Nathan censurando a Davi. Quero apenas ser o burro de Balaão, castigando scu senhor 

(SEMBLANO, 2012. p.22). 

came; 

Com a Guerra dos Camponeses em 1524, muitos fugiram para Estrasburgo, causando 

desestrutura e aumentando a necessidade de cuidados causados pela fome e pelos ferimentos. 

atnerine passou a visitar Os enfermos junto com o seu esposo. Ao constatar algumas falhas 

Os atendimentos aos pacientes não luteranos, cla apresentou um projeto c criticou os 

Procedimentos através de um texto enviado å Câmara Municipal, também usou a Catedral de 
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Estrasburgo para formar um albergue temporário para aqueles que necessitavam independente 

de sua crença teológica. 

Katherine passou a se envolver mais na hospitalidade, pouco se importando com as 
orencas dos que necessitavam de ajuda e suprindo-os com o envolvimento igreja. Foi 

duramente criticada e passou a Ser perseguida por aqueles que a acusavam de aproveitar a morte 

do marido para se autopromover. De acordo com Semblano: 

Quando a Càmara Municipal de Estrasburgo soube de seu comparccimento ao funeral 
de uma mulher anabatista, a reprcendeu publicamente por Sua postura como lulerana, 
ainda que isso pouco fizesse efeito na vida de Katherine, que viria lalecer poucos dias 

depois, aos 65 anos, demonstrando que, ainda quc existam diferenças doutrinárias, o 
amor ao próximo deve estar acima das barreiras denominacionais, o que,. 
diferentemente dos dias atuais, eram inflexiveis entre os protestantes em seus 

primeiros anos formativos após a libertação do jugo romano. (SEMBLANO, 2012, 
p.25). 

3.4. Argula von Grunbach 

Argula nasceu em 1492 na Alemanha e pertencia à nobreza da Bavá£ria. Começou a 

escrever e ler muito cedo c aos dez anos foi presentcada pelo seu pai com um exemplar da 
Biblia. Casou-se aos 24 anos com Frederico von Grumbach, e teve quatro filhos. Em 1529 ficou 

viúva, após três anos casou-se novamente com um conde protestante de quem enviuvou-se em 

1935. Passou a se envolver com a causa reformada a parir de 1520 c passou a fazer contatos 

com reformadores. Tendo sido a primeira mulher a produzir panfletos para a reforma 

protestante, lutando arduamente pela causa luterana. Atrav�s de seu trabalho, apresentou a 

muitos sobre o direito de posse, leitura e intepretação das Escrituras. (SEMBLANO, 2012). 

Com o seu conhecimento, mulheres podiam levantar-se em defesa da reforma c dos 

reformadores. Um bom exemplo » a da já citada Argula von Grumbach, que entrou em um 

debate sobre as novas heresias com um jovem professor da Universidade de Inglstadt. 

(ALMEIDA, 2010). 

Argula lutava contra o preconceito do clero romano e da socicdade, e colecionava 
acusações. At� o seu casamento foi afetado, já que o seu pröprio marido que trabalhava no 

governo de Dietfurt foi demitido por não conseguir impedi-la de escrever. Com toda a press�o 
e perseguiçào sofrida, seu marido a abandonou e ela passou a se responsabilizar com as dividas 
deixadas por ele. Apesar disso, ela superou todas as perseguições continuando a produzir os 
seus escritos. 



3.5. Marie Dentiere 
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Marie nasceu na Bélgica em 1495, ainda iovem ingressou em um convento agostiniano. Ao assumir um cargo de supervisora, passou a obter livre acesso a biblioteca, onde encontrou oS escritos de Lutero. Ao se converter, aderiu a reforma e seguiu para Estrasburgo, onde encontravam-se outros protestantes. Casou-se em 1528 com o Reverendo Simon Robert c teVe duas filhas, Marie e Jeanne. Ela ficou viúva cm 1533, e então casou-se com o diácono Antoine 
Froment, com quem teve uma filha. 

Marie Dentière desenvolveu um trabalho no convento das Clarissas com o objctivo de 
explanar-Ihes sobre os textos biblicos com base nas doutrinas reformadas, tendo também 
objetivo de integrar aquelas mulheres à sociedade e à liberdade de servirem a Cristo. Junto com 
o seu marido, escreveu a história da Reforma Protestante em Genebra: "Guerra e Libertação da 
cidade de Genebra". Marie mencionava mulheres da Biblia, como Sara e Isabel, e procurava 
revelar a condição da violência que as mulheres daquele periodo sofriam, cuja defesa se tornava, 
a cada dia, uma bandeira levantada por Marie. 

Apesar de sua luta pelas mulheres, ao retornar a Genebra, percebeu que as mulheres 
continuavam o ministério feminino sem ter a oportunidade de pregar em público. Marie passou., 

então, a apresentar críticas às lideranças por assimo fazerem. Em 1539, ela publicou dois 

escritos que defendiam a participação da mulher na igreja e na sociedade, além dos direitos 
básicos, assim como, o direito de mulheres grávidas se casarcm. (SEMBLANO, 2012). 

4. O contexto feminino eclesiológico contemporâneo 

Nos escritos biblicos, as funçôes da mulher sempre apareceram subordinadas às funções 

do homem., porém, quando a condição é voltada à capacidade e à espiritualidade da mulher, não 

é possivel dizer o mesmo. Embora, alguns defendam que, devido a igualdade espiritual, a 
mulher pode também assumir funções ministeriais, há os que interpretam e concordam com a 

posição do silêncio feminino, já que nem o Antigo Testamento nem mesmo o Novo Testamentao 
mencionam sobre a ordenação de mulheres. 

Para Champllin (2014) o acrescimento de igualdade espiritual não justifica a 

similaridade de funçõcs dentro do ministério, pois, de acordo com os ensinamentos de Paulo, 

se as mulheres não poderiam falar nas igrejas, como seriam ordenadas ao ministério? 

Sendo assim, uma opção seria a ordenação de mulheres para oficio secundários, como, 

por exemplo, o diaconato, justificando que na igreja primitiva havia diaconisas. Contudo, 



stuudiosos conservadores ainda encontram dificuldades de defenderem a ordenação de 
mulheresa oficios ocupados por homens com base na internretacão das Escrituras. Já os liberais 
não se sentem presos hem as Escrituras, nem mesmo 

limitado o potencial do serviço e da posição da mulher na igreja. 
tradições, cntendendo que isso tem 

Embora, haja grandes diálogos sobre as questões de gênero, sexo e sexismo, Nielson 
(2018) centatiza que é precIso se atentar em como Deus nos vê como homens c mulheres, ou 
seja. o que ele pensa a respeito das criaturas masculinas c femininas, iá que a maioria das 
nromessas de Deus não é especifica a um gênero e. sim, todos são chamados a amar e a confiar 
nEle. Alencar (2019), obscrva que, apesar, de nos registros de Alos as mulheres n�o serem as 
nrimeiras, elas rcccbem a presença do Espirito Santo no mesmo instante que os homens, 
indicando uma paridade. No entanto, elas foram as primeiras a falar em linguas no movimento 
pentecostal no Brasil e nos Estados Unidos. 

Sem dúvida, a relação de gênero dentro das igrejas ainda � algo que gera grandiosas 
discussöces. Hoje, com o fortalecimento do feminismo, e da teologia feminina muito tem se 
questionado e lutado pela inclusão e a valorização da mulher no contexto eclesiástico. 
Certamente, tal discussão ainda haverå de gerar mais conteoúdo e posicionamento relacionado a 

participação mais ativa das mulheres dentro do contexto cclesiästico 
De acordo com Nunes (2006) as discussões vão além disso, ao passo que as 

reivindicações também dizem respeito ao acesso as funções eclesiásticas como sacerdócio e o 
pastorado. A autora enfatiza que o discurso teológico possui forte influência nas jdeias 

feministas, inclusive, reivindicando revisöes e novas interpretações dos textos biblicos. Para 

cla, "as religiðes, assim como, os estudos que tentam compreende-las e explicá-las, sofreram, 

nas últimas d�cadas, de maneira significativa, os impactos do feminismo, seja como 

movimento, seja como pensamento". 

Nielson (2018, p. 53), enfatiza que o objetivo de suprir a necessidade do homem, foi a 
razão para a ordem na criação do homem e da mulher, além disso, estabelecer ordem na 

humanidade. A intencionlidade da ordem de Deus nos primeiros cinco dias da criação nos 
prepara para encontrar significado na ordem do sexto dia. ... Vemos o homem andando a 

frente e sozinho em diversas responsabilidades. [..]. Curiosamente,  o homem que Deus diz. 

Inicialmente, para deixar pai e mãe a fim de se unir a sua esposa -e não o contrário. Ao homem, 

Sào dadas as instrucôes, e ele é posto para trabalhar, cntão, a mulher sc reçne : cle como 

auxiliadora. 
Neste sentido, o contexto eclesiästico atual, tem se deparado com uma grande discussåo 

o que se refere a participação de mulheres em situações de lideranças na igreja. Pode-se 
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entender quc parte disso, se dá também a influÇncia feminista que qucstiona a igualdade de 

posiçoes não só em áreas profissionais, como também nas funçõcs cclesiásticas. Muitas 

religiôes têm sido impactadas com esse posicionamento oriundo do pensamcnto feminista. No 

aais node-se observar que a inclusão e a valorizacão da mulher têm sido confundidas com stlas 

uncões e posições eclesiästicas. Entende-se que há um desenvolvimento de um preconceito 

relacionado ao gênero no decorrer da história, rclacionado a culturas e intcrpretaçôes, porém, & 
necessário pontuar c comprecnder até que ponto cssa valorização pode ser benéfica quanto ao 
desenvolvimento dos trabalhos eclesiásticos. 

A mulher muito pode ser valorizada e desenvolver o seu trabalho no Reino de Deus, 

norém, � importante definir-se a sua participação como parte de um corpo, ou apenas assumir 
posições como militantes de uma ideologia. 

5. A participação das mulheres na Igreja Assembleia de Deus 

A igreja Evangélica Assembleia de Deus através de documentos, comprovam uma vasta 

participação de mulheres no desenvolvimento e crescimento da igreja. São diversas as atuações 

trabalhos de Círculo de Oração, 
do ministério feminino, entre elas cstão: a realização 

Evangelização, Ensinamento da Biblia nas Escolas Dominicais, Música, Missões, Obra social 

e em algumas situaçòes assumindo a direção das igrejas. 

Para Araújo (2012, p.9) "o trabalho feminino nas Assembleias de Deus, tornou-se um 

dos principais temas da primeira Convenção Geral das Assembleias de Deus, realizada na AD 

de Natal (RN) em setembro de 1930". 

A história das Assembleias de Deus iniciou-se com a vinda de dois missionários suecos 

ao Brasil, em 1910, Daniel Berg e Gunnar Vingren e suas respectivas familias. Ambos 

pertenciam a lgreja Batista de Belém, mas, tiveram a experiência pentecostal, originando, então, 

a fundacão: Assembleia de Deus. 0 desenvolvimento pentecostal assembleiano contou com a 

grande participaçåo feminina, seja das esposas dos pastores e das esposas dos missionários. 

assim como, das mulheres solteiras conforme se verifica no relato abaixo: 

Contanto o periodo de 1910 a 1976, somaram-se incluindo as esposas, 64 missionários 

da Missão Livre Sueca que atuaram no Brasil. Foram 19 casais com seus filhos 2n 

mulheres e seis homens solteiros. Somando a quantidade das esposas com a de 

missionarias solteiras, temos um tolal de 39 mulheres, ou seia. sS6 s0 da 

missionária sueca no Brasil. (ARAUJO, 2012, p.). 



Alencar corrobora com lal registro, visto que. sevundo ele. 'o periodo de maior 
participaç£o c melhores oportunidades que as mulheres tiveram nas ADs foram as primeiras 

décadas (2019. p. I 18). 

Cabe mencionar que, Gunnar Vingren era um grande defensor do ministério feminin0, 

a0 ponto de separar a primcira diaconisa das Assembleias de Deus no Brasil, Emilia Costa. 
Com isso, cnfrentou grande oposição por parte de seu companhciro de liderança, Samuel 
Nystrõm, causando, inclusive, a separação de ambos e um conflito na Convenção de 1930. A 
nartir deste evento, passou então a se permitir a presenca das esposas de obreiros e missionários 

nos estudos biblicos, porém, as ministrações eram rcalizadas pclos obreiros. Em 1990, foi 

eriada, então, a UNEMAD (União Feminina de Esposas de Ministros das Assembleias de Deus) 
aue, atualmente, é realizada paralela as convenções gerais. 

Araújo (2012), observa que em todas as igrejas, independente de cargos e titulos, hà 
mulheres extremamente envolvidas na execução do trabalho, pois, elas sentem ser o que Deus 
lhes confiou. Gunnar Vingren entendiaa valorização da participação das mulheres e defendia 

que deveriam ter mais responsabilidades liberdade nas atuações. Para ele, Deus chamava 

homens e mulheres para o serviço do evangelho. Ele próprio havia conhecido o evangelho 

através da pregação de uma mulher, além disso, foi instruido acerca do Espirito Santo através 

de outra, assim como, o recebimento da oração. Para ele, a forma como nos portamos, pode 

Vingren tinha plena consciência do que defendia, já que a sua csposa, assim como, Sara 

Berg, esposa de Daniel Berg, eram ativas nos trabalhos eclesiásticos e enfrentavam restrições 

quanto ås suas participações na igreja. De acordo com Fajardo, o propósito de Vingren era que 

"as mulheres teriam amplo espaço nas atividades ministeriais" (FAJARDO, 2015, p.! 10), No 

entanto, o seu projeto sofreu uma frustração com a chegada de Samuel Nystrôm, já que este. 

por sua vcz, causaria a perseguição ao trabalho desenvolvido por Frida. 

Araújo (2012) destaca uma declaração de Débora, filha de Daniel Berg, acerca de sua 

mac, pontuando que apesar de não haver permissão à mulher para exercer atividades na igreia 

naquela época, Sara sempre procurou fazer a obra de Deus através dos trabalhos sociais. Frida 

diterente de Sara. era ainda mais ativa, pois, além de exercer a função como escritora, também 

dngia cultos, ensinava, pregava, tocava e cantava. Evidentemente, Frida foi o maior nome 

Ieminino da história das Assembleias de Deus. N0 entanto há outroS nomes quc contribuiram 

a expansào da igreja no decorrer da história. 

impedir a ação do Espirito Santo. 



Alencar (2019), destaca dois nomes como simbolos femininos na história das 
Assembleia de Deus: Frida Vingren e Ruth Doris Lemos, porém, muitas outras tiveram grande 
contribuição neste contexto. 

5.1. Frida Vingren (1890-1940) 

Frida Maria Strandberg nasceu em 09 de junho de I890, em Sjâlevad, regiao norte da 

Suécia. Seu nome, originado da palavra nördica frios, tem o significa de paz. Desde criança jå 

sentia a chamada de Deus por meio de revclacões e visões. Importante destacar que a 

participação de mulheres no movimento pentecostal succo era ativa, já que depois de 

frequentarem a escola biblica, estas mulheres eram enviadas em missão a lugares onde n�o 
havia igrejas. Dentre clas, participavam tambémm mulheres com profissões como enfermeiras e 
professoras. Frida, j£ ciente de seu chamado, buscou desenvolvero seu ministério através dos 

estudos de cursos biblicos. Foi ordenada missionária em maio de 1917, sendo denominada de 

bibelkvinna, termo usado para designar uma mulher que exercia o ministério de ensinadora da 

Palavra de Deus nas igrejas. 

Seguiu sozinha ao Brasil com apenas 26 anos, cm 14 de julho de 1917, ondc se reuniu 

com outros irmãos conterrâneos, vindo a conhecer Vingren, posteriormente, com quem se casou 

em 16 de outubro do mesno ano. Iniciou-sc então a missão do casal de missionáios Frida e 

Vingren. De acordo com Araujo, 

O grande interesse de Frida era o trabalho com crianças, o trabalho social e, também 
o trabalho na igreja. Com os conhccimentos de enfermagem que possuia, cla também 
fazia o trabalho de parteira. Era então, o começo de sua longa e fiel atuação 
missionária juntamente com seu marido. (ARAUJO, 2014, p.42). 

Frida Vingren era dotada de vários dons. Cantava, pregava, tocava, compunha canções, 
das quais Vinie c quatro estão registradas na Harpa Crist�. Era escritora, tradutora e redatora 

além de dirigir os trabalhos em igrejas, praças e presidios (ALENCAR, 2019). Tantos talentos 
passou a incomodar a lideranca da igreia onde servia. 

Gunnar passou por processos de enfermidades, sendo assim, sua espoOsa deu 

continuidade as atividades ministeriais da igreja, inclusive liderando os obreiros, Conforme 

destaca Alencar (2019), citando trechos do diário de Vingren, sobre a participação ativa da 

esposa em seu momento de enfermidade: 

Essa frase de Vingren diz muito: sua esposa de fato liderava os obreiros, Ea frasc do 
Macalão de que ela "tomou a frente" não por falta de lideres e obreiros, poS este 



registo se refere ao periodo em aue a rssal viva no Ro de Jancifo, ondle pasa residir a partir de 924. (ALENCAR, 2019., p.120) 

Frida desenvolvia as suas atividades com ealhardia e como conscquncaa, passa a se 
aerseeuida, e "bo1cotada, inclusive por seu conterråneo Samuel Nystron, o mais ferrenho 
inimigo de mulheres no ministério" (ALENCAR. 2019, p.l21), A sua posição diante das 
atividades exereidas, desenvolverani uma diverv�ncia de onini�es relativas ao trabalho da 
mulher na igreja, culminando na realizaçåo de uma Convencão en 1930. sendo uma das pautas 
sobre a atuação das mulheres na igreja, onde foi cstabclecido que a clas se dessem a 
onortunidade de testemunharem, orarem, manifestarem os seus dons espirituais e só auxiliarem 
na ministração da palavra, ou direç§o de culto, em casos em que não houvesse pastores ou 
homens competentes para tal funcão. 

Era notório que a desenvoltura de Frida e o descnvolvimento de seus dons, 
incomodavam a muitos, pois "foi incompreendida e demasiadumente criticada" (SAEL, 2007 

apud ALENCAR, 2019, p.124) 
Importante destacar que antes da década de 30, "as mulheres tinham cspaço, titulos, 

cargos e liberdade pra exercer o ministério" (ALENCAR. 2019. p. 126), prova disso que nas 
nrimeiras decadas, anteriores a 30, a igreja contava com 18 missionårias, scndo a maioria 

ordenadas evangelistas jå na Suecia. Além disso, como foi mencionado, o próprio Vingren já 

havia separado a primeira diaconisa das Assembleias de Deus, a irmà Emilia Costa, motivo este 

que iniciou uma polêmica na liderança assembleiana. 
Daniel pontua com destaque o trabalho de Frida ao lado do esposo, não por ser 

companheira de Gunnar, mas, por ser vocacionada e preparada para al miss�o: 
Mesmo aqucles quc criticavam sua forte prescnça no jona[...], cram unanimes em 

reconhecer quc cla era vocacionada pan aqucle trabalho e uma das mais bem 
preparadas evangélicas que já pisaram em solo brasileiro. (DANIEL, 2004 apud 
ALENCAR, 2019, p.124). 

Sendo perseguida e boicotada pelos lideres da igreja, Frida continuou a desenvolver o 

seu trabalho no decorer dos anose influenciando mulheres at� os dias atuais. Com o lento 

crescimento do desenvolvimento feminino dentro das igrejas, cresce-se naturalmente a 

interesse em conhecer mais sobre mulheres que desenvolveram os seus ministérios em tempos 

anteriores. Sendo assim, mais personagens femininos que participaram da história da igreja, s§u 
descobertos 

Frida viveu no Brasil por quinze anos, e viveu os últimos oito anos na Suécia realizando 

lentativas frustradas de retornar ao Brasil ou a Portugal alraves da lgreja Filad�lfia. Em sua 

ultima tentativa, decidiu voltar por conta própria com seus filhos, porém, foi impedida 



encaminhada a uma delegacia c posteriormente ao Hospital Psiquiátrico de Konradsberg em 1934, Permaneceu em regime de internato até 1937. j£ que foi considerada portadora de distúrbios mentais. 

A estes acontecimentos, Alencar pontua o seguinte posicionamento: 
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Considerando que uma viúva de auem 1he tomaram os filhos, hospital1zada compulsoriamente, abandonada e destituida de seus ministérios, vendo sua vida findando scm nenhuma perspcctiva tanto na Su�cia como no Brasil, cnlouqucça. Era "louca" antes de ser hospitalizada ou se tornou "louca nosteriormente? (ALENCAR, 2019. p.159). 
Frida falece em um domingo de 30 de setembro de 1940, segurando as máos de sua filha. Foi sepultada no Cemintério Skogskyrkogarden, no mesmo túmulo onde seu esposo navla sido enterrado. Samucl Nystrom noticiou o falecimento de Frida no Jornal Mensageiro da Paz, em 194] com a seguinte mensagem: 

A irmå Frida tinha muitos talentos tos naturas, al�m dos quc o Senhor especialmente lhe concedeu. Tinha faculdade de aprender, assimilar, e de se cxpressar, alem disso retinha a sua originalidade: tanto a sua linguagem falada como escrita, inha simplicidade e clareza, e sabia cativar os que a ouviam, [..1O seu zelo e dedicação ao Senhor, fizeram-na procurar poder que vem do alto, e de lá veio sua impetuosidade c firmeza nos trabalhos a que se dedicava, tomando-se um instrumento de benção para 
muitos. .] A sua impetuosidade, algumas vezes, levou-a além do que era prudente e 
otil, naqueles momentos:[...] Ela ganhou muitas almas para Cristo [...] (ARAUJO, 
2014, p.179). 

5.2. Ruth Doris Lemos (1925 - 2008) 

Ruth Dóris Lemos, nasceu em 1925, e chegou ao Brasil em 1951. Aos 16 anos recebeu 

a chamada missionária. Tomou-se jornalista profissional, teóloga, pianista, compositora, 
pedagoga, tradutora, pastora assembleiana dos Estados Unidos. Viveu no Brasil por 57 anos, 

onde junto com seu esposo Ja§o Kolenda Lemos, fundou o seminário teológico em 
Pindamonhagaba. o IBAD. Apesar de ter vindo dos Estados Unidos para exerccr o seu 

ministério pastoral, e ser uma referência de cxercicio pastoral ao lado de seu esposo, ao chegar 

no Brasil, "foi negado seu título de pastora" (ALENCAR, 2019, p. 194). 

No Brasil cla era conhecida como missionaria Doris, jå nos Estados Unidos, guando 

estava em periodo de férias, ela era a pastora Doris. Excrcia sua função com galbardia. 

lecionando e pregando e desenvolvendo homens e mullheres que hoje são grandes lideres no 

seu esposo na CPAD, atuando na parte literária das revistas 
pais, Trabalhou juntamente com 

infantis da Escola Biblica Dominical e obteve participação no desenvolvimento do programa 

Voz das Assembleias de Deus. Além disso, acompanhada de seu esposo, se tornaram os 

primeiros comentaristas da EBD. (ARAUJ0, 2014) 



Faz-se notório o excelente trabalho e legado deixado por Doris Lemos, seja nas funções 

eclesiásticas como na vida dos que a tiveram por perto. como os "ibadianos" (alunos do IBAD), 
jå que ela auxiliava de forma ativa na formação dos alunos. Porém, há similaridades e 

divergèncias com Frida Vingren, relacionadas ao posicionamento, condutae aceitação ao 
trabalho feminino na igreja pelas lideranças de suas respectivas épocas. 

A pastora Döris se contentou com apenas a missåo; Frida quis também o Ministério. 
Frida confrontou os homens; Doris se acomodou diante deles; Frida foi massacrada, 
rejeitada, excluida e, por fim, morta; Doris foi accita e incorporada. Frida morreu aos 
40 anos, abandonada em um hospital psiquiátrico; Doris com 83, junto do marido, 
filhos e amigos. Frida teve sua memória apagada: Doria tem história celebrada: Frida 
nào servc como modelo de conduta; Doris, sim. .] A pastora Doris é apenas um 
simbolo de o que : aconteceu -e ainda acontece - com milhares de mulheres oprimidas 

e rencgadas å função inferior do que exercerame foram, e são capazes. [..]Pastora 
Dóris foi tudo o que a Frida não foi: submissa c, principalmente, resigr resignada: mas 
sobretudo, foi tudo o quea lideranca da igreja mais descjou, Oual das duas, afinal fez 
o maior "bem" ou o maior "mal" para cesta igreja, e cm especial para si mesma' 

(ALENCAR, 2019,p. 197). 

Alencar (2019), deixa claro que assim como Frida, Dóris também sofreu restrições por 

ser mulher. partindo da interpretação teológica que sugere que a mulher seja apenas a auxiliar 

do homem. Portanto, ela não poderia ter nenhum papel de destaque frente ao homem, pois, não 

poderia se igualar a ele. Frida, embora com tantas aptidões, nâão poderia exercer um ministério 

de ensino: Doris embora tenha exercido o ministério pastoral, não poderia ter o titulo. Ambas 

no minimo, deveriam ser nomeadas de: "missionária, imà, mas não pastora, pois isso a 

igualaria" (ALENCAR, 2019, p. 197). 

Desta forma, percebe-se que o paradigma social presente em outros åmbitos, também 

presente na igreja, onde o reflexo do machismo coloca a mulher não em posição de igualdade. 

mas, de inferioridade trajada de submissão em relação ao homem. Sobre o trabalho de Döris. 

O seu esposo Joao Kolenda Lemos relata: 

.]Tâo grande era seu zeloc sua paixão pela obra missionåria que cla se dispös a abrir 

mão do título de pastora para junto comigo ministrar no Brasil, numn contexto 
ao ministerio 

cclesiástico machista que ainda tinha um forte preconceito contra o n 

feminino. Mesmo sem credenciais oficiais pela igreja brasileira, ela pastoreou 

mentoreou milhares de brasileiros e brasileiras e, mesmo apös a Sua morte, continua 

um paradigma ministerial para todos os que a conheceram. OS que foram discipulados 

por cla nunca poderão negar a legitimidade do seu pastorado, mesmo sem o 

reconhecimento institucional[...1 (LEMOS, 2011, apud ALENCAR, 2019, p. 195). 



CONSIDERAÇÖES FINAIS 

Ao sc analisar o contexto histórico eo posicionamento feminino diante de suas 

atividades, principalmente, no åmbito cclesiástico, nota-se a importância da presença feminina 
na história. Ressalta-se que cada desenvolvimento feminino na socicdade, também se reflete na 

igreja. Por isso, esta pesquisa considera o vi�s histórico, cclesiástico e teológico do significado 

da mulher co seu papcl na história. Tambem se analisao crescimento, assim como, as restriçocs 

relacionadas a atuação feminina na história e o trabalho feminino na igreja. As mulheres fortes, 

preparadas e vocacionadas, podem vir a ser limitadas por uma liderança de homens, que 
interpretamo texto biblico de foma incocrente e limita, inclusive, o crescimento de trabalhos 
no ambiente eclesiástico. 

Chama-se a atenç§o para o fato de que a atuaçåo da mulher é de grande releväncia no 

ambiente eclesiástico e é necess£rio que se trabalhe com conjunto com toda a igreja para que o 
trabalho feminino cresça ainda mais na igreja. Entendendo a dimensão do sentido da mulher c 

o seu papel na história da igreja, se voltou para uma reflexão desde Gênesis. Ao se analisar a 

obra de Gênesis, especificamente, os capitulos 1, 2 e 3, busca-se ressaltar a forma detalhada 
com que Deus criou o homem, e delc criou a mulher. Cabe mencionar que a mulher foi criada 

como ajudadora idónea do homem e também administradora da criação. A pesquisa enfatiza a 
nccessidade de união entre o homem e a mulher. Ambos unidos, completam o plano perfeita da 
criação como administradores, que devem frutificar na terra. 

No entanto, observa-sc que no decorrer da história h£ diferentes interpretaçòes e 
imposiçôes de regras, com o objetivo de inferiorizar parte da eriação de Deus, impedindo a 

liberdade, outrora, dado a ambos. O entendimento da limitação da liberdade de mulher e sua 

inferiorização acontece a partir da queda original, sendo quc após a queda original, o ser 

humano faz as pråticas do pecado aumentarem. Por isso, infclizmente, tais interpretações e 
posicionamentos foram se alastrando pela história. Consequentemente, isso trouxe resultados 
permanentemente negativos para o papel da mulher. 

Vale ressaltar que o mesmo Deus que dá autoridade aos homens, também då às 

mulheres, e capacita homens e mulheres da forma que Ele quer. O homem unido a mulher se 

faz uma s carne. Entende-se que Deus deu autoridade para mulher como ajudadora idônca na 

terra. Nesle sentido, observa-se o intenso c lindo trabalho desenvolvido pelas mulheres citadas 

nesta pesquisa, que com galhardia, mesmo enfrentando guerras, restrições, nào deixaram a 
chama de sua missão de esfriar. Embora, muitas mulheres tenham perdido os seus titulos de 



cdenacão outrora recebidos em outros lugares, elas n£o deixarem de desenvolver o trabalho 
nara o qual foram chamadas. 

Com relação ao ministério feminino, apresenta-se que há uma restrição quanto a 
participação e o amplitude do ministério feminino na igreja, assim como, compreende-sc quc, 

de certa torma, exXIste um cuidado com relacâo aos limites definidos parao desenvolvimento 

do trabalho feminino. antigamcnte mulheres tinham que enfrentar as limitações na 

sociedade, C conscquentemente, na igreja, hoje, observa-sc uma busca de superar as limitaçõcs 

por meio do movimento feminista, As mulheres com chamado e vocacão enfrentam as 

dificuldades com coragem. Portanto, ressalta-sc a relacão entre o papel da mulhcr, o chamado 

ca vocação ministerial como crucial para o entendimento do ministério feminino na igreja. 

Entende-se que o verdadeiro chamado independe de posições, titulos e ordenaçôes. Como já se 

observou nos exemplos citados nesta pesquisa, muitas mulheres realizam grandes trabalhos, 

inclusive, há mulheres que determinam o futuro de gerações, mas, poucas delas levaram o titulo 

com honrarias, porque, o maior galardão preparado para estas mulheres estå nas mãos de Deus, 

onde receberão no Grande Dia, 
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